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Resumo: Tendo em vista que o conhecimento no desenvolvimento de Aedes aegypti acarreta em medidas de controle que sejam adequados ao principal transmissor da dengue e febre amarela, o presente trabalho, realizado no Núcleo de Manejo Integrado de Pragas da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) em condições de laboratório: sala climatizada a 26º C, umidade relativa do ar de 70% e fotofase de 12 horas. Teve por objetivo avaliar o desenvolvimento de larvas da espécie, no município de Campina Grande – PB, através de dois tratamentos de água: 1) água de esgoto bruto doméstico e 2) água desclorada em cinco repetições para cada tratamento. Foram constatadas das avaliações diárias que das cinco repetições do tratamento de água desclorada foram obtidos como resultados para Duração Larval (em dias): 8,86; 8,50; 9,61; 9,87; e 7,95 respectivamente; e Viabilidade Larval (%) de: 74%; 82%; 92%; 94% e 90% nas repetições. O tratamento de esgoto bruto doméstico apresentou nas três primeiras repetições mortalidade de 100% não chegando ao estágio pupal. As repetições R4 e R5 apresentaram na Duração Larval (dias): 8,12 e 8,0. A Viabilidade Larval (%) das repetições R4 e R5 foram: 16% e 10% respectivamente. Concluímos então que, a duração larval em ambos os tratamentos foram equiparados e que o tratamento de água desclorada possui um melhor meio ao desenvolvimento larval tendo em vista os altos índices obtidos na viabilidade neste tratamento e um índice de mortalidade bem acentuado no tratamento de esgoto bruto doméstico.
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Abstract: In view of that knowledge in the development of Aedes aegypti leads to control measures that are appropriate for the main transmitter of dengue and yellow fever, the present study, conducted at the Center for Integrated Pest Management at the State University of Paraiba (UEPB) under laboratory conditions: room at 26 ° C, relative humidity of 70% and photophase of 12 hours. Aimed to evaluate the development of larvae of the species, in Campina Grande - PB, via two water treatments: 1) raw domestic sewage and 2) dechlorinated water in five replicates for each treatment. It has been found that daily assessments of the five replicates dechlorinated water treatment results were obtained as for larval (days): 8.86, 8.50, 9.61, 9.87, and 7.95 respectively, and Viability larval (%): 74%, 82%, 92%, 94% and 90% in the replicates. The treatment of raw domestic sewage presented in the first three repetitions of 100% mortality not reaching the pupal stage. The repeats R4 and R5 presented in Larval Duration (days): 8.12 and 8.0. Larval Viability (%) of R4 and R5 replicates were 16% and 10% respectively. We conclude that the larval in both treatments were similar and dechlorinated water treatment has a better way the larval development in view of the high rates obtained in this treatment viability and a very marked mortality in the treatment of raw sewage home.
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1. INTRODUÇÃO
O Aedes (Stegomyia) aegypti L. (Diptera: Culicidae) é o principal vetor mundial da dengue e febre amarela. A dengue é uma infecção ocasionada por um de quatro vírus do gênero Flavivirus, antigenicamente separados, nos sorotipos designados como Den-I, Den-II, Den-III e Den-IV (FORATTINI, O. P., 2002). Em áreas endêmicas, essa arbovirose é praticamente inevitável, e não há vacinas necessárias para imunizar a população. Por enquanto, a única maneira de prevenção é pelo controle da proliferação do A. aegypti (SILVA, H. H. G.; SILVA, I. G., 1999).
Segundo trabalhos publicados pela Fundação Nacional de Saúde- FUNASA (2001), a ocorrência deste culicídeo é comum em cidades, vilas e povoados, devido a sua estreita associação com o homem e  capacidade de resistência à dessecação dos seus ovos, que permite sua propagação em recipientes secos, a longas distâncias, tornando-se este seu principal mecanismo de dispersão. Tendo se tornado cosmopolita graças ao transito comercial, o A. aegypti mostra-se com grande variabilidade genética que tende a se exteriorizar em virtude da atuação humana, tanto no que concerne à implementação de novas condições de habitação, quanto às atividades destinadas ao controle do mosquito. 
É sabido que fatores ambientais, como umidade, precipitação pluviométrica, luminosidade e a temperatura, e fatores como a disponibilidade e tipo de criadouros, exercem importante papel no ciclo biológico dos insetos. Para A. aegypti, esses fatores parecem atuar como reguladores da expansão das suas populações, uma vez que em função desta, sua densidade poderá aumentar ou diminuir (LOZOVEI, A. L., 2001). 
O tipo, a disponibilidade, e a qualidade da água dos criadouros são fatores determinantes para o estabelecimento das populações de A. aegypti. É através do entendimento de tais fatores que se torna de fundamental importância para implementação de estratégias de controle da proliferação de A. aegypti, possibilitando a implementação de medidas que reverta o problema.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Fatores de expansão de Aedes aegypti

De acordo com Pessôa e Martins (1978), o Aedes aegypti era, primariamente uma espécie florestal com larvas bromelícolas, mas se adaptou aos hábitos domiciliares.


 É sabido que o ciclo de vida do inseto está relacionado à disponibilidade de água do ambiente. Fatores como índice de pluviosidade e temperatura estão diretamente ligados ao seu processo de desenvolvimento e as suas formas de adaptação. Estudos relacionados a esses fatores podem propiciar dados relevantes sobre a bioecologia do inseto e relacionar métodos de combate haja vista sua grande dispersão nos períodos propícios ao seu desenvolvimento. As fases aquáticas de Aedes aegypti (L.) desenvolvem-se, preferencialmente, em recipientes artificiais onde há grande quantidade de água armazenada e baixa evaporação (HONÓRIO & LOURENÇO-DE-OLIVEIRA 2001). 


A influência do clima na distribuição e abundância dos insetos e na epidemiologia das áreas de ocorrência de doenças transmitidas por vetores em vários continentes e seu agravamento tiveram, entre outros determinantes, o aumento da temperatura do planeta, especialmente nos últimos 100 anos (GLASSER & GOMES, 2002). 
Relacionar todos esses fatores ambientais a grande diversidade genética da espécie torna ainda mais crítica a situação principalmente nos países com temperaturas mais elevadas, propícias ao rápido ciclo de vida do mosquito. A diversidade genética da espécie varia de uma forma tão abrupta que dentro de um mesmo município, pode ocorrer variações em diferentes bairros e em consequência, um comportamento distinto de Aedes aegypti, ou seja, podem variar nos aspectos de viabilidade de ovos, duração do ciclo de vida, exigências de temperatura e chuva, nas formas de controle por meio de inseticidas naturais ou químico e na própria doença a que o mosquito está vinculado.
2.1.2. Fatores humanos de relevância ao desenvolvimento de Aedes aegypti
O desenvolvimento das grandes cidades trouxe consigo inúmeros benefícios para a qualidade de vida do homem. As relações entre povos tornaram-se cada vez mais dinâmica e habitual e aparatos tecnológicos criados e adaptados desde a Revolução Industrial foram incorporados no nosso cotidiano para diminuir o tempo das nossas ações. As promessas do desenvolvimento mostraram uma face desigual no início da sua própria criação. Desde a formação das fábricas da mesma Revolução Industrial anteriormente citada e o êxodo rural decorrente das promessas de que os centros urbanos em formação iriam propiciar riquezas e melhor qualidade de vida para as pessoas, surgiram problemas relevantes como maiores índices de desigualdades sociais e com isso a falta de planejamento dos centros urbanos, incorporando falta de saneamento e lixo e o crescimento de agentes causadores de doenças para estas populações. 

3. OBJETIVOS
3.1. OBJETIVO GERAL

· Analisar o efeito de criadouros artificiais: água desclorada e água de esgoto bruto no desenvolvimento de larvas de A. aegypti em condições de laboratório.
3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Avaliar o desenvolvimento larval do A. aegypti em criadouros artificiais: água desclorada e água de esgoto bruto;

· Observar a capacidade de sobrevivência do A. aegypti em fase larval, caracterizando a viabilidade da espécie exposta à condição de laboratório;

· Analisar a duração larval do A. aegypti nos criadouros artificiais.

4. MATERIAL E MÉTODO
O trabalho foi conduzido no Núcleo de Manejo Integrado de Pragas da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), no município de Campina Grande, PB, em sala climatizada a 26º C, umidade relativa do ar de 70% e fotofase de 12 horas no período de março de dezembro de 2008.
A implementação da criação de A. aegypti foi realizada a partir de ovos fornecidos pelo Núcleo Integrado de Pragas (NMIP) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), os quais foram acondicionados em bandeja plástica de cor branca, medindo 45,0cm de comprimento por 27,0 cm de largura e 7,5 cm de profundidade, com preenchimento perfazendo um litro de água desclorada. 
Foi ofertada ração de peixe como alimentação, na proporção de 1,9 mg de ração por larva baseada na metodologia adotada por Beserra e colaboradores (2009) que constataram a viabilidade na oferta de 1,9 mg de ração/larva em bandejas contendo até 1250 larvas/l sem prejuízos no desenvolvimento larval.

Após a eclosão das larvas, estas foram transferidas com o auxílio de uma pipeta de Pasteur de plástico para copos de polietileno (250ml) em cinco repetições para o tratamento 10 esgoto bruto doméstico; 2) água desclorada; onde foram acondicionado um total de dez larvas de A. aegypti e 200ml do tipo de água correspondente.

Foram feitas avaliações diárias para caracterizar o período de desenvolvimento, a viabilidade e a duração larval dos tratamentos de água de esgoto bruto doméstico e água desclorada.
Os dados  brutos foram tabulados no programa Excell versão 2003 para posterior estatística. A análise dos dados foi feita através dos cálculos:

Duração Larval (dias): 

D= Nº de larval x Diferença dos dias
Nº de pupas
Viabilidade Larval (%):

Nº de larvas _____ 100

Nº de pupas _____ x

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram detectados nos resultados para os tratamentos de água desclorada e água de esgoto bruto, resultados significativos em relação viabilidade larvais.
No tratamento de água desclorada foram obtidos altos índices da viabilidade larval (Maiores índices entre 90%, 92% e 94% conforme a Tabela 1) e o tratamento referente à água de esgoto bruto não apresentou níveis consideráveis em relação à (níveis de 0% de viabilidade até níveis de 10% e 16% conforme a Tabela 1). A Duração larval demonstrou-se equiparada nos dois tratamentos conforme a Tabela 2.
Tabela 1: Viabilidade Larval para os tratamentos de Água Desclorada e Água de Esgoto Bruto.

	Tratamento: Água Desclorada
	Tratamento: Água de Esgoto Bruto

	Repetição
	Viabilidade (%)
	Repetição
	Viabilidade (%)

	R1
	74%;
	R1
	_

	R2
	82%
	R2
	_

	R3
	92%
	R3
	_

	R4
	94%
	R4
	16%

	R5
	90%
	R5
	10%


Tabela 2: Duração Larval para os tratamentos de Água Desclorada e Água de Esgoto Bruto.

	Tratamento: Água Desclorada
	Tratamento: Água de Esgoto Bruto

	Repetição
	Duração (dias)
	Repetição
	Duração (dias)

	R1
	8,86
	R1
	_

	R2
	8,50
	R2
	_

	R3
	9,61
	R3
	_

	R4
	9,87
	R4
	8,12

	R5
	7,95
	R5
	8,0


Tais dados corroboram com os trabalhos de Beserra et. al. (2009) que ao avaliar o processo de desenvolvimento de A. aegypti nas fases larvais (viabilidade e duração) em diferentes tipos de água, detectaram uma média de 8,80 dias para o desenvolvimento das larvas em água desclorada. 
É importante destacar que a não viabilidade de algumas das repetições listadas neste trabalho pode estar associada ao acúmulo de matéria orgânica, dificultando a respiração das larvas. Mesmo assim deve-se considerar que fatores como matéria orgânica, compostos químicos e presença de imaturos, entre outros fatores podem ser pré-requisitos essenciais na seleção de criadouros para oviposição de culicídios conforme citado por  Marques & Miranda (1992).
6. CONCLUSÃO
Do presente trabalho fica conclusivo que:

· O desenvolvimento de larvas de A. aegypti, em tratamento de água desclorada pode ser favorável à espécie bem como no caso no tratamento na água de esgoto bruto;

· Devido a grande quantidade de material orgânico contida no tratamento na água de esgoto bruto, há possíveis dificuldades na respiração das larvas já que pode ser formada uma capa grossa de material orgânico impedindo a saída do sifão da larva para as trocas gasosas.
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